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Era logo de manhãzinha. Ambos seguíamos o mesmo carreiro que nos leva. à. enoosta do ri. 
beirito seco. Ele ia à frente, desca.l~ por entre as pedras e silvas que cercaim a. estreita passagem 
de piso duro, boné branco muito gasto, enxada. ao ombro, na mão um molho de tronchuda para 
plantar, o peito metido pelas costas dentro, cara. e aspecto de muito sofrer, a.r triste e sombrio. 
A certa altura parou e esperou por mim: Senhor padre, queria pedir-lhe se nos dava alguma 
coisita. 

U,\Tr,·11. SOMBRAS \ECRAS PARA A SOCIEDADE E JIInAS NEGRAS 
.'iEll ESPF.R I VÇA. JIO/E, ..i SOJJBRA IJO CAU . ./RIU». CAMINHA.\! 

10 SOi., CO.'\FIANTES /'ARA A l IDA. 

Parei também e começámos o diálogo. A mulher abandonou-o há semanas e amigou.se com 
o gaijo do carvoeiro. Ele, 'llm doente crónico, sem orienta.9ão e s&m rasgo, fico'U. com os três 
filhos que andam na. escola. 

Naquele dia o seu olhar era ma.is triste que nunca. A história. da. sua. vida familiar bailou 
em todo o meu ser: vi a. morte de muitos filhos pequeninos sem ninguém saber a. causa; vi o 

garrafão que contin118imente anda a caminho da. venda qua.ndo 
há dinheiro; vi ~ filhos fugitivos a espreitar às esquinas dos 
largos e a. atirar pedras a.os cães. Vi a ele e à mulher ca.m.. 
bali.arem ladeira. acima; vi.os zangados e a ofenderem.se um 
ao outro na. presença. dos filhos. 

Se Deus quiser, vamos montar em Benguel a a primeira oficina, a carpintaria, e apetrechá
-la com máquinas. Pensámos e repensámo,s ... e concluímos que é agora 0 momento, pois, além 
de oomeçarmos já a formação profissional dos nossos rapazes neste sector, vamos ganhar nas 
obras da Aldeia o custo das ditas máquinas. 

Continuei o meu caminho e esta foi a minha refeição de 
todo o dia. Refeição feita nã0 só da história desta f&milia., 
mas de outras famílias sem conta. Muitos gaijos carvoeiros a 
amigarem.::,.ie com as mulheres dos outros. Moitas senhoras do.. 
nas fulanas de tal a abandonarem lares, filhos e maridos e a 
juntarem-se c9m senhores fulanos de tal. Muitas vendas· aber
t.86 todo o dia. à espera do ga.rra.fãio que vai envenenar a fa. 
mília. inteira.. Muitos largos coa.lha.dos de pequenitos que atiram 
pedras e quebram vidros, porque não têm casa, nem 'cJ.mbiente, 
nem pais em condições. Mastiguei a necessidade de ma.is Casas 
do Gaiato instaladas em ambiente sério e trabalhador para dar 
a mã.<> aos filhos destes lares ensanguenta.dos. 

Em dua.s ou três vezes que tive de passar por uma du 
noosa.s praias encontrei grupos de rapazes e raparigas ajunta.
diços, com roupas troca.das, a berrarem monossílabos e numa 
mistura. despudorada. a tomarem: banho de pagode. Com cer-

Este esforço de escalonar necessidad~, apoiados em míngua de recursos, ajuda-nos a com
preender as dificuldades que sofrem os planificador<'s das economias, principalmente nos 
paí. cs que ficam com os pé5 de fora se puxam 0 cobertor para. o peito - e Yice.,·ersa. 

O que, talvez, es es pla11 ificado:res não tenham ·pensado é que o fixe em que hã.o.de assentar 
o s<'u trabalho (suposta a ca-
pacidade profissional, P, cla-
1·0 !) se chama Humildade e 
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-preocupação da Verdade; e 
que só estas virtudes os po. 
Jem libertar do terreno er:ga. 
na.dor que promete frutos 
irr:.ediatos e espectacular os. 

CAN1INHO DOS RAPAZES 
Eu gosto muito dos homens 

que constroem para o futuro 
e têm força de alma para re
nunciar a.os louros doo seus 
trabalhos. .Apreende. se neles 
um sentido de eternidade que 
.os torna vitoriosos sobre o 
tempo. EI~ passam - a. sua 
obra fica. E nela, fica grava
da. a. mem6ría deles para 
sempre. 

São desta estirpe os heróis 
tão decantados dos tempos 
maiores da nossa História. 
Tão cantados... e tão pouco 
seguidos ! E Deus sabe se a 
nossa fugaz grandeza não 
proveio da corrup~ãD do es. 
pírito que os êxitos facilitam, 
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Quando alguém vem por aí fora ver 
os amigos, costuma dizer-se que cvem matar 
saudades>... V em mas é avivá-las! Foi o 
que experimentei ao deixar Benguela para 
ir a Ma/,anje; e o que tornei a sentir ao 
deixar Malanje para voltar a Benguela e 
o que sinto nestas vésperas de deixar An
gola para regressar a PIU}O de Sousa. 

Quem dera podermos abraçar de uma 
só vez todos os que nos pertencem! Mas 
não é possível. O curso da vida vai-nos 
colocando um aqui, outro acolá. E para 
alguns vale o clonge da vista, longe do 
coração> - sfi-0 os que rumca compreen
deram ou não aceitam o anwr que se lhes 
ofereceu; para oulros a diswncia é a con
dição da tomada de consciência daquela 
oferta e o começo da retribuü;ão. 

Dos primeiros é de pôr em dúvida a 
sua inteireza, já sequer humana, porquanto 

o amor que se lhes of ereceii, percebido ou 
não, aceite ou não, é uma realidade. E 
rejeitá-lo - urna injustü;a, para a qual 
só o orgulho me pare~ ser explicação. 
Graças a Deus 1&áio pertence a este número 
a ma.ioria de vós. E creí,c mesmo que à 
maior parte do$ que fazem este grupo, 
Deus os fará ver um dia a injustiça 
comettcla. 

Mas são sempre alguns, bastantes -
e a existência deles faz-nos pensar no 
mist.érw do amor que não é aceite e a entrar 
mais profundamente no Coração de Jesus 
que <amou até ao .fim> e encontra tantos 
que rejeitam o Seu anwr, o qual, aceite 
e correspondido na medida das nossas 
frágeis forças, é a Salvação para cadc:. um 
de nós. 

Sempre que queremos salvar e não 
salvamos; sempre que nos chocamos com 

respostas tão diversa:s M mesmo dom de 
amor - encontram.o-nos pertinho dEle e 
oo mesmo te1npo com a amplitude da acçiic 
do Demóniio no mundo, o qual tiíl:> aber
rantemente Durva a inteligência e o coração 
dos lwmens que sem teàricamente o pre
Jerirem, pràticamente não se agarraram a 
Jesus, ccom unhas e dentes>, e acabaram 
por ser levados para p mal. 

Tudo isto me ocorre num momento 
em que às saudades de cá começa já a 
misturar-se o a/,voroço do regresso e a 
propósito da série de fa/,h.anços que tem 
h.avido no Lar do Porto. 

Surpreendeu·me o do Augustito. 
Confesso que esperei uma resssur

reição depois que, liá meses, ele reconheceu 
nã.o singrar caminlw seguro. Foi o primeiro 
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O «Caridade> foi um rapaz 
difú:il. Nilo aguentou a simpli
cidade da nossa vida. E foi parar 
a determinado cref ormatório>, já 
reformado, mas cujas marcas 
ainda se notam. 

«Caridade>, todos os anos, em 
época de férws, prende a nossa 
atenção. Quando nos vê, ou 
quando o vemos, sua cara vibra 
cm sorriso afcivel. e a curiosi· 
dacle pela nossa Obra e pelos 
seus irmiios. J!; a saitdade dos 
laços da Familia que somos. 
É a lwmil/i.ação pelo mau passo 
dado. Enfim, um lloniem que 
desabrocha, reconhecendo o fra· 
casso - que lh.e servirá, que
rendo Det~. para um grande 
frito. 

A manhcí começara bem. Como 
devw ser. Como deviam ser 
todas... Tentei regressar a casa 
ou à praia. Era o pequeno almo. 
r;o. lias não. Senti deritro do meu 
peito um chamamento e fui em 
demanda do «.Caridade». Ele é 
tipógrafo. E, sendo assim, pro· 
cu,rei solicitar do porteiro me 
autorizasse visitar a tipografia ... 
V pobre homem, de poucas pala-
1•ras, senhor do seu lugar, lim
pava a portaria, de vassoura 
em punho. «É ali ... », indi,ca. 
Posso ver?, acrescento. <Bata à 
porta>. Obedeci. E bati. A porta 
abre-se. Dobro a soleira. E qual 
u meu, espanto, porém, surge 
1uzs minhas costas o «Caridade>. 
O sorriso cativou-me outra vez. 
- Quero ver a ofkfoa, disse. 
«Tenho que pedir ordem ... > Foi 
num pé e veio noutro. Tão de
pressa! O sorriso dobrava. cNós 
temos de pedir ordem ... » Muito 
bem. 

Visitámos todos os cantos da 
ojicina. Ele era ckerori.e. Assim 
como em rwssas Casas - ainda 
esteve o tempo suf icúmte para 
saber a li,çã,o - assim como em 
nossas Casas, digo, nos lugares 
onde exerce o seu trabalho exul
tava, mesmo, nos pormerwres: 
«.Vês estes espaços? Fui eu que 
os fundi». Abre caixas. E cava
letes. Muda prá <.Alonotype>. 
Explica maravilhas. Chega a 
indicar últimas reparações: cOlha 
para esta peça!> O trabalho! ... 

Conversámos os mestres. Tro· 
cámos impressões.<Caridade> não 
deixou o selo da Obra. Continua 
gaiato! Mudámos de sítio. Pois 
quis visse todos os comparti
mentos áa escola profissional. 
<Aqui é preciso cuidado. No 
meio de tantas escadas um estra
nlio perde-se ... Anda comigo>. E 
fui. Era o meu gui:a. Estava ali 
por ele. Só por ele. 

No andar de cima abriu a 
porta da sala de músi.ca. <Aqui 
está o meu instrumento. O som 
é uma maravilha ... !:. 

Depois, indica o lugar mais 
santo da Casa. ct uma capela 
particu/,a,r> - esclarece, como 
deve ser. Ajoelhámos os dols. 
Foi a hora mais a/,ta. Os dois 
frente ao Mestre, escondido mas 

vivo, no sacrário. Enquanto dúi· 
/ogava com o Senhor - a Ora· 
ção foi o meu companheiro -
permanecemos ambos de joelhos. 
Minuto largo e alto. Um minuto 
de duas dimensões! 

Mais adiante eram salas 
d'aula. Espreitámos. E fui elu
cidado; at,é de um colega en.cos· 
tado à parede, cabeça rapada, de 
livro na miio. E que belo lfrro! 
II.Está <Íe castigo ... » 

O nosso encontro estava a 
findar. Ainda procurei saber de 
uns quadros velhos, e belos, dis
persos pela parede. <Caridade» 
tem resposta pra tudo - como 
os nossos cicerones. 

Descemos a escadarÍ<J. E, no 
fim, regressámos ao princípio! 
Ele não perdeu nada de quanto 
a Obra da Rua dá a :eus obrei· 
ros. a seus filhos - o espírito 
de Famílúi. E quanto o afasta
mento dela gera - saudade. 
Quer tornar. Regressar. T ornar 
a ser o que já foi e não deixou 
totalmente de ser - membro da 
Obra, filho de urna Mãe que fez 
seu,s os filhos de ninguém. 

Estamos na portarúi. Com a 
porta aberta! Sem porteiro! 
Suspirei, de mansin.ho. Silencio
so. Pareceu-me ouvir a voz de 
f>ai Américo clamar vigorosa-
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leYando a julgar-se sa.lva.do
reti do Povo aqueles que 
haviam corr.3çado na CCDB

ciência de serem apenas ins
trumentos d0 único em cujo 
Nome há salvação-O Senhor 
Jesus. Quando um homem se 
julga o sahador do Povo, já 
principiou ele próprio a per
der-Se... Aonde irá o seu 
Povo?... Talvez que o des&S
tre de Alcácer-Quibir, na se.. 
quêneia das glórias de quL 
nhentos, encontre por esta 
via uma. explicação... Que 
Deus ~ambém entra na Ris-. 
tória.1 

Ora nós vam<>g ter um.a 
carpintaria em Benguela. Va
mos, .porque temos já energia 
eléetrica à disp-0sição. Cara, 
é certo ! Tão cara que, mon
ta.da a cabine e a rede interna 
e experimentada no primeiro 
mês, n<>s interrogámoo sobre 
se não seria melhor ter ficado 
nos velhas motores a gasóleo, 
com o seu fraco rendimento 

mente contra grades e chaves 
e portas cerradas! Reconheci e 
compreendi melhor, então, a res· 
posta do <Caridade> à pergunta 
minha sobre o dil,o irmão cas· 
ti.gado, <Ú cabeça rapada: cFugiu. 
Andou por l.á. Foi. até Trás os 
Montes. Apareceu de Mvo e es
creveu um billi.ete. Quis tornar>. 
!'orlas abertas!, suspirei de 'TWvo, 
ern silêncio. E estaC{Ímos ambos 
a meio do portão. «Caridade> 
abraçou-me. Quase pousou a 
cabeça em meus ombros. E, 
enquanto o rapaz balbucúiva um 
pedido, eu caía nos brtlf'<Js de 
Pai Américo. E, TI-O bom exem· 
plo que se me deparava, excla
mei, por entre dentes, pra 
otitros estabelecimentos do gé· 
11ero: portas abertas, senhores! 
Com elas /echadas, em vez de 
homens que se gera? Revolta
dos. «Caridade» balbuciava, 
tiimla. «Pede ao Snr. P.e Carlos 
pra tornar pra lá. Eu estou bem. 
lias tenho saudades de vós 
todos, de tudo, da nossa Obra>. 
ó despedida! O sorriso gel.ou 
d'ernoção. Mas apertámo·nos num 
abrQ\O mais quente. E ele con
t irwava, na solidéW da portaria: 
«Te11ho saudades ... > 

/Jerulita hora. Bendito dia. 
Bendita Obra da Rua, cuja Viela 
vivifica todos quantos te amam 
oit queiram amar, verdadeira
mente. «Tenho saudades ... > Se 
/>ai Américo, humanamente (ou 
qualquer urn dos seus padres) 
ali fôsse nilo resistiria. Caia ver
{{ado, como eu caí, nos braços 
do «Caridade». 

JúLIO }1ENDES 

e as suas muitas a varias... É 
pcua que a gente tenha de 
duvidar de uma escolha inte
ligente, só porque há energia 
a mais e consumo a menos e 
conceitos que interpreto de 
mesquinhos porquanto, em 
vez de .fomentarem o consu
mo com um preço tentador, 
que hoje daria pouco lucro, 
mas já algum, e amanhã po
deria compensar - preferem 
deixar seguir para 0 mar, vir
ginalmente, a água que bar
raram sem proveito para nin.. 
guém. 

É outra virtude de que ca
recem os planificadores das 
economias : Planificarem pa
ra o Bem Comum e procura.. 
rem enquadrar nele, imune de 
contradição, o bem particular 
dos que se ocupam dos em
preendimentos. Quanta pure
za e liberdade isto exige, 
quando nos lembram-Os de que 
o mais comum é o contrário: 
planificar sob pr~ão de in
teresses privados e adaptar 
depois a Comunidade àquilo 
que se fez! 

Portanto, embora cara a 
energia (como ela o é para 
todos 1 ... ), neste terreno mo
vediÇo dos relativismos, sem
pre valeria a pena a carpin
taria, a.inda que a nossa in
tençã.0 ao montá-la não f ôsse 

ORDINS 

O Sr. P.e Aires, assim sim
plesmente designado, quem 0 

não conhece de a.nas passados 
em «0 Gaiato» subscrever nu.. 
ma crónica intitulada. «Cha.les 
de Ordins», apreg·oa.ndo uma 
obra de Assistência. social a. 
uma popula.;ão pobre, careci. 
da de amparo por meio de 
trabalho remunerado?... Ali 
se sacrificou durante anos, 
perseverante na doação a 
um povo que tinha. necessida. 
de do seu sacrüício. Gente 
humilde e uecessitada. sob a 
sua orientação e guia começou 
a. fazer chales e, mais tarde, 
toda a. obra de tecelagem, ma. 
lhas, etc., e eram encomendas 
que se solicitavam e vinham, 
p-0r aquele veículo de «0 
Gaiato», de vários pontos do 
País. Conseguiu fundar de 
raíz, de pedra e cal, um lindo 
Centro de Assistência, para 
aquela. povoação, sita perto 
do monte Mósinho, no oonce. 
lho de Pena.fiel. Ali viveu, 
anos, a pobreza, a. penúria. 

vrimàriamcnte criar uma eb
(;O)a de trabalho para os 
nossos rapazes. E vamos tê-la, 
se Deus quiser. 

Quem dera que em Malanje 
pudéssemos fazer o mesmo 1 
E que em breve, a par da boa 
estrada e do caminho de fe1To 
que já há, nós víssemos uma 
linha a oferecer energia dos 
5/3 da capacidade que ora 
sob:ram em Cambambe; a coD.
vidar os homens a. estabele
cerem-Se ao longo dela com 
:-:.uas agriculturas e indústrias; 
e desafiar os industriais de 
tecelagem a instalarem ali, 
ali que é a capital angolana 
do algodão, uma grande uni
dade fabril que transformaBSe 
em pano a matéria prima que 
em volta se produz; a centrar 
ali, qne é meio caminho desde 
Luanda à fronteira leste, 
tanta vida que estiola na dis
persão de cá e na demasia.da 
concentração de Portugal eu
ropeu ... Quem dera 1 

Visado pela 

Comissão de Censura 

e a humilhação daquela gen
te. Lançou a Obr& e alicer
çou. a. Hoje, desde há três 
dU. quatro anos, tra.nsitiou 
como párooo para a paróquia 
de S.ta Maria. de Vilar, con
celho de Vila. do Oonde. Ali 
trabalha e luta. pelo bem da. 
Paróquia, não conseguindo 
sempre o acordo de todos na 
contribuição equi~tiva a.o co
mum bem temporal e espiri
tual da família paroquial. 
Custa ser pároco. Mas o pá
roco que se vota, prudente e 
solícito ao seu povo, realiza 
obra. que muitos n0 presente 
e todos no futuro abençoarão. 
Isto é apenas parte de um ar
tigv que me veio parar às 
mãos , e porque nunca. é de
mais exaltar as qualidades de 
quem tanto bem fez neste lu
gar, lembrei-me de 0 trans
crever para «0 Gaiato», fa
zendo dele o artigo desta 
quinzena, para que quem nos 
ler, compreenda melhor e aju
de ma.is a Obra que tantos sa._ 
crifícios custou a este bom 
sacerdote que tem gasto a sua. 
vida a b~m dos Pobres. Em 
acto de reconhecimento resol
veu este Centro, levar a S.ta 
Ma.ria de Vilar, em auU>carro, 
todo 'º pess?al que trabalha 
nesta Casa, demonstrando-lhe 
mais uma vez que apesar de 
estar a trabalhar noutra pa_ 
róquia., jamais stlrá esquecido 
neste lugar de Ordins. f.: bem 
dizer que para este passeio, 
contribuiram já algumas pes
soas de Lisboa. 

M. A. 

•• 
TRIBUNA DE COIMBRA 
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teza. que os papás e as mamã.s 
estariam também na pr&ia, 
talvez a. jogar a. ca.nasta ou 
a vida das amigas, sem se ra.. 
!arem (ou a.té achando graça) 
com a gracinha d<>s filhos. 

Diante de tudo isto, nós 
que somos pais de muitos fL. 
lhos, ficamos sem saber que 
orientação lhes havemos de 
dar e preocupa.d<>s se não es. 
taremos nós ultrapassa.das e 
se não será todo este pagode 
a norma. do mundo d'hoje'l 1. .. 

O que no8 vale é a resposta 
daquele homem, a quem a 
mulher fugiu para se amigar 
com o gaijo do carvoeiro, que 
nos vem pedir alguma coisita. 

Esta coisita é também o 
nosso grito: necessidades de 
uma estrutura social capaz 
de remediar um m&l velho, 
mas novo e cada vez mais 
viçoso. 

Padre Horicio 
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Nós vivemos dos sobejos 
dos outros. ~ Deolinda quem 
o diz juntamente com mi: es
cudos que nos manda.. Vai 
migalha amiga que é o sobejo 
<lo que Deus me vai dando. 
Mesmo quem julgar quo é 
dono a.bsoluto dos seus bens 
engana-se. Aquele Deus me 
''ai dando é a. forma acerta.da 
de se julgar o valor do liosso 
haver. E só '()6 que assim pen. 
sam andam com passo certo 
nas veredas do mundo. Até, 
normalmente, só estes reparam 
que na. mesa. lhes restam so. 
bejos; que na dispensa, que 
n.., guarda.fato, que no Ba.nco 
M. coisas em demasia com que 
" mesmo Deus deseja p1·over 
à sobrevivência dos Pobres. 

Pelo facto de sermos pobres, 
nã0 queremos puxar para nós 
o que está. na posse transitó. 
r1i> dos outros. Pretendemos 
a.penas afirmar que vivemos, 
não digo essencia.lmente, que 
o trabalho em nossas Casas é 

O Cine lmperíum do 
Lobito encheu. Como en
chera, duas semanas 
antes, 1; Monumental de 
Benquela. O mesmo am
biente. Quente como o 
das festas familiares 
mais íntimas. Nade.. de 
barreiras a separar. A 
mesma aleqria a todos 
ccntaqiou, a todos uniu. 

O que se passou no 
palco do Cine lmperium 
do Lobito encontrou eco 
no coração de todos os 
oresentes. Por isso, com 
justiça, podemos dizer 
que a Festa foi de todos. 

Para muitos, senão 
para a totalidade, foi 
uma surpresa. Não es
peravam receber tanto 
dos nossos rapazes. J ul
gavam que iam simples
mente dar uma esmola1 

através do pagamento 
do bilhete de entrada. 

Engano. Engano feliz. 
No fim, julgavam-se de
vedores. Admirados, à 
saída, confessavam hct
ver recebido incompa
ràvelmente mais do que 
haviam dado. E a prova 
real esteve nas capas 
neqras, no fim do es
pectáculo. 

também contributo precioso, 
mas grandemente .ios sQbejos 
dos outros. Nem doutro modo 

poderíamos s-obreviver . Dama.is, 
inválidos - a maioria dos que 
vivem no Calvário! E não 
temos subsídio, de esvécie 
alguma, mas também não o 
queremos, p<>is que, c;uem o 
dá. não o sabe fazer, im quanto 
julga prestar favor quando 
a.penas lhe é da.da missão de 
distribuir o que não lhe per. 
tence. Queremos viver à mercê 
d<>s sobejos, para sentir o ba.f o 
quente dos qne dão com ca. 
rinho o que julgam dispen. 
sável, já que Deus lhes deu 
possibilidade de colherem a 
alegria do repartir! 

Este viver em pobreza tem 
0s seus quês amargos; p1'0V'oca 
horas dolorosas. Nós estamos 
at.: em uma delas 1 Mas qnan. 
tas não há. destas na vida dos 
Pobres! O seu viver é ir.cer -
teza material prolongada pelos 
dias fora - se bem que, para 

Quem dá por Amor, 
recebe sempre mais do 
que aquilo que dá. 

Tenho bem presentes 
as palavras de Pai Amé
rico, depois das suas ha
bituais visitas aos Po
bres dos Barredos do 
nosso Portugal: «levei 
tão pouco a casa deles 
(Pobres) e venho tão 
cheio»! 

Esta realidade foi sen
tida por todos os que to
maram parte nas nessas 
festas. Esperamos que 
tenham sido um pon
to de partida. Oxalá 
que dêem frutos para 
além. Somos fáceis em 
esquecer. Somos difí
ceis na perseverança. 
Dar a mão uma vez não 
custa muito. Custa imen
samente mais segurar a 
mão estendida, enquan
to os caídos não estive
rem de pé. 

Precisamos da vossa 
mão estendida. Sem ela 
não poderemos cami
nhar. Os quase 23.000$00 
que nos destes, no Im
perium, foram para pa
gar as facturas de ferro 
da Casa-Mãe da nossa 
Aldeia. 

P.e Manuel 

os que possuem fé, é confian. 
ça ousada no P a.i dos Pobres. 
Foi atrevimento enfrentar de 
mãos vazias a responsabilida.. 
de de recolher doentes abau. 
dona.dos em casa que vai ser 
de1es enquanto viverem. E 
recebê-los - diz o mundo, que 
foi temeridade 1 Ma.s a vida 
dos Pobres é confiança ousada 
nAquele que é Pa.i e Pa.i dos 
Pobres. E nós somos e que. 
remos ser Pobres. 

E a par dos sobejos há quem 
tire da boca para nos dar. 
Está aqui Criada de servir com 
uma nota muito trémula. Mais 
a Mãe de Oeiras, que tem 
vindo muitas vezes, ma.is a 
anónima da Rua. das Papoilas. 

O dar é um segredo tã0 ín
timo, que raras vez~s uos é 
dado oonhecê.Io em toda a sua 
verdade. Maria Mancelloi. vem 
com 500$00. Luisa com 20$00. 
E com outro tanto a doente 
para doentes. Fernando com 
cem. E oom a mesma quantia 
estão aqui Raúl, que é sempre 
em todos os meses, Maria Vi
tória, anónima de Ca.rção, a 
mãe de sete filhos e. duas 
irmãs muito amigas. O pes. 
soal da. lavandaria. da Amado. 
ra com 30$00. Pecadora. com 
20$00. E também oom 20$00 
Cândida, mais alguém de Mon. 
te Estoril e a assin. 32711. 
Da Casa. da. Rampa em Ca.s. 
cais 170$00. Anónimo no Lar 
com 1.000$00. Maria Azevedo 
com 50$00. E com outro tanto 
Adelaide, alguém de Tomar, 
alguém em memória de Vienne, 
portuense qualquer e J oão 
mais Isabel de Espinho. A!L 
lhado de Pai Américo com 
cem. No Espelho da Moda 
70$00. De S. Pedro do Sul 
200$00 para a cancerosa que 
veio do Porto. Da C. G. de 
Depósitos de Braga 40$ que 
alguém envolve em muito 
amor. Por a.Ima. da mãe 50$. 
V. P . de Tomar 500$. Admi
rador com 30$00. J . Pereira 
com dez vezes ma.is. Maria 
Antónia com mais uma ajuda 
para o carrinho que se com. 
prometeu pagar. M. Isabel 
com 60$00. Emíli& com cem. 
Amiga da Palhaça. com 250$. 
Por alma do pa.i, está. aqui a 
filha. muito amiga. De Rebor
dão 400$00. De Coimbra, 
Beatriz com migalhas. 

Carlos com 260$. Mais uma 
nota de cem acompanhada de 
um i:.tou pobre e doente e 
vivemos de pequena reforma. 
Grupo recreativo 6 + 7 = 18 
oom 67$00. Assinantes oom 
cem e cinquenta escudos. 
.Maria. Casal. com cem. De 
Coimbra 20$00. De Espinho 
26$00. Maria Jos6 oom 160$ 
e Isabel oom 200$. Promessa 
de cem. Roupas de Moçambi. 
que e da assinante 9841. 
F . A. L. com 60$00. Outra 
promessa. Agora de 600$00. 
Parte do vencimenio deste 
mês - 600$00. Outra Beaw 
com 166$00. Em acção de 
graças está aqui nota de mil. 
Alice com 200$00. Em memó
ria de Laura. 200$00. Berta do 
Porto com metade. Anónimo 

As no.isas obra.s são a nossa 
cru:!... Ga.st.am·nos. Absorvem. 
-nos. Dominam. Se não fora a 
força da exigência que em cada 
dia nos é posta já ú rúunos de
:.animado. 

01 pedidos, de abandonudos, 
chovem. Eu não sei como resol
ver tanta siluação. Estou a che
gar ao período e.scolar: Fiz pro· 
messas sem nú~ro. E agora~ 
lugar para ele.s? Sim, também 
é uerdade em cntos aspectos, 
que a rnecessidade cria <1 órgão>. 
Ela obriga·nos a camfolwr. Nã,o 
podemos desfalecer ou mostrar 
cansaço. 

As nossas obras re1,esteni-sc 
de uma certa doeuça. N<io ficam 
só nas realizcu;ões materiais. 
Fazem home1ts. O~ h.ome1is fa· 
::em·se ndas. A boa c1111ipa de 
pedreiros. rapa:es nossos, trm·.~e 
/t-Uo lwmeus /11 rndo as of ici 
"ª"· E o 1111•u traLallw activi· 
clade apflrn1lermmte material, 
deüa dt o ser, para me encon
trar sempre numll tn.r~f a de for· 
maçiio 1 rducaçc7o. EdW"ar na 
vitla .' ... A t·ida é u grande escola. 
Foi li descoierlfl de /'ai 4 mériro ! 

4 educação, nas lasa.; do 
Gaiat •. é feita M., exigf ncias da 
t' ... ,, ,, rom toda u 11e1dade. A 
11o~sa doutrinn de modo igual. 
É \ ' ida e \ rrclaclr. E 1Je1n/iamos 
qurm 1111n que seja que 1•c11 /ia 
i;er. 

!lá clias, viemm co11tar·me de 
<'rrto., comentários ~obre o modo 
d1• 11e~1ir dos vendedores: «Eles 
andam tão asseados é porque 
11r/o têm nec1'ssúlaáes>. O mPu 
amigo relalava·me a conversa 
num certo tom de tri.steza e punlw 
nela a repulsa da sua réplica: 
«Ide, lá acima, à Casa do Cai.alo, 
e vede! ... > Sim, vinde e vede .•. e ... 
depois ... comentai! 

Fomw.t antiqu..t1das de enqua
drar a assistrncia. Snnpre em 
fórmulas de mi~éria!... Como 
serri pos,frcl 1a·er homens em 
quadros de miséria::-! Entãc não 
m arrancarf.t1111os da rua! ... 
Fslamos lwbit1w.dos a ver as 
Casas de Assistência, sempre 
Lusas uelh~. ambie11tes apert<i· 
dos. com aspectos decadentes! ... 
Quantos <w entrarem n.a largue· 
sa do 1w.~so pátio e M observa
rem <i limpidez, a limpeza e 
amplidão dos edifícios excla
mam: e Eu pensava que a Casa 
do Gaiato era uns barracões im
prm•isados e vellLon ! 

A Casa do Caiai.o é precisa· 
mente o co1itrário de tudo isto. 
Gma palaua nova! ... 

Começámos as oficin.a.s sem um 
tostão. O ano passado acabei o 
ww a dever ... e muüo. A Câmara 
de Setúbal dez.vnos oitenta con
tos mas já lá vão umas centenas 
boas dele.s ! O mundo não acre
dita. O mundo não tem audácia. 
Confia nele. Por isso perde a 
confiança. Com. as Obras de 
Deus e do a.rrwr de Deus não é 

ass1111. !J,>u s é ~ ida. A vida é 
P""' ,,e 1•Íl'er. I ivcr é movimen
/11. crc.\cimenlo f' confiança. 

l 111 ltorru•m 11u1• se diz, sem 
/r, ofereceu·se para colaborar na 
1•ft.rtri/icaçiio das oiicinas. Fê·lo 
1·11m um ar/o aca11hamt:11lo por 
'e di:er ateu. O nosso corcu;ão 
11hriu·.~e de par em par. É 

homem c/1• boa rontade. ·'" boa 
m11/a~lc t!.çlá a raí: da pa: e 
nf!~ta n sememe do amur ! Vo 
11111or , .dá DetLç. 

A~ o/icinas e~tão nos acaLa-
1111•nto.,. ~ão um monumento de 
··oi.-as pel1uc11in11~ mas grandes.' 
Fnchem-nos. absort'em·nos. Do· 
1111/lnm. lia~ slío vida! ... 

P.e A1 ' 1LIO 

Cantinho 
dos 
Rapazes 
Cont. da PRl:\JEIRA página 

pur qMm me bati em Triburwl. 
de Jlenores para o libertar se· 
gunda rez ela nll$éria familiar, 
que, ati.ngindo ele a idade de 
poder ganhar uns escudos, o 
veio lentar ao regresso. Depois, 
dei.lhe confiança, até à entrega 
da chefia do lar. Foi-lhe dado 
u mesmo (até mais em estúnu
los ! ) do que a muitos que têm 
aprovei.lado. Ele mio. Porquê? 
Porque seja mau? Porque tenlw 
escolhi.do po.siJ.ivam.ente o mal? 

Creio que por nada disso, 
embora tenha vindo dar ao mes· 
mo ponto. A causa da sua decar 
dência é só esta: /alta de per
sonalidude e não se ter aga"ado 
a 1 esus, nem ~mo quando 
reconheceu que nã.o trilhava ca
minho inseguro. Resul.taào? ... O 
que pode acon.úcer a qualquer 
de nós n.as mesmas circun.:s~
cias ! 

Dizem.me que se juntou ao 
------ - - ------•Eurico, outro que foi falhanço 

com 500$00. Irene com 60$00 
e J ú1ia. oom met&de. Amigo do 
Porto com 60$00 e J . Alberto 
oom 40$00. De A vanca outro 
tanto. E Joaquim com 20$00. 

Que Deus pa.gae o repartir 
aJ.egre. 

P .e BAPTISTA 

ano e meio atrás, depoü tk 
muitas e sérias oportunidades 
qu.e se lhe deram. Permita Dai.s 
que não sejam um para o outro, 
cego a gui.ar cego. Antes a cJis. 
tânci.a em que se puseram lhu 
permi,/,a ver o dom. q~ rejeita
ram e o procurem. fin,aúrunk 
em I ems, o M ealre da cape
r~ contra toda a espero1191>. 



MiR/11104 c.>xi-elcnte r+1>liea, os nossos rapazes 
11iio con..eguiram evitar uma derrota 
impo~ta p6lo ad,•eraário. Com uma 
liuha rnédin bo!i e aWUli;:ada de igual 
•'lltcgoria, o l'a<;o de Sousa impô-se 
depois de estar a perder por 2-0 
chc:gan<lo ao final vitorioso, embora 
pela escassa margem de 6-5. 

• \ crónica de Minanda do Corvo, 
'ui m11is uma vez apresentar as 

sua.~ novidades. 
T1m11inaram 11- pra~. Agora come> 

cuu 11111a vida de mais trabalho, pois 
~ 11: cMá at razado. 

• li/NAS - Já enoontrnmos águ.a 
com abuncllincia na mina. An· 

damo• agora a entulhá-la~ u padiola. 

• PORCOS - F~w ano fomos infe-
lize,, em 1mrc,o-;. Come<?11rem a 

apanhar moléstia e 1111$ ~ouhore_~ do 
Estado vieram cá e rnabarnn..iw~ todo~. 
F'irám.r: agora scrm porcos Olll Casa ... 

• Ar.RJCULTURA - Já se come· 
""u a desfolhar o milho, \ i~Lo 

jú ,.,·Lar maduro. Tem<is na terra do 
Hih1:irinbo milho atrasado e só agora 
1t ile>poutámos. 

• J / VD/ \IAS - AproW!lam-se as 
vinclima:,. o~ rapazes dizem coisas 

ela vindima. e pre<'i'lO saber-se e.,pe-
rnr. 

\,., r á em casa temos tanta maçã 
q111· 11 .. m '!llbemo• onde a devemo~ 
pÔI. 

• FI TEBOL - Os nosaos rapazes 
andam dc!ICjoso,; por jogar. Os 

1lc fora niiu •e aproximam, p'Ois já 
-abem a rolha c1ue levavam. Aguar· 
dnmo,. que algunA grnpos nos queiram 
,isitar. 

l/ENIUQUE CARVAT,HO 

PJlfO DE SOUSJI 
• l'\. •1uem, generosamenh:, respondeu 

ao nosso apelo de ferro11 de 
pa.s;:ar, envio, em nome de toda a 
comunidade, os meus sinceros agr.a
decimentos. 
Do~ quatro que vieram, apenaa um 

era ºº"º· O que não quer dizer que 
º" outros. embora usados, não fun
cionem. Não! Funcionam e bem. O 
t'llanuel Augusto - que sugeriu o 
pedido - anda satisfeito porque, em 
v~peras de deixar n rouparia para 
ingressar na tipografia, deixou, aos 
seus sucessores, ferros em condi~ões 
para poderem passar a roupa. 

Pela satisfação e alegria que nos 
dcl\am, uma vez mais o nosso muito 
obrigado. • 

• Procuram-~ os .. assa'IS'nos», é a 
li:genda que acompanha as 30 

fotografias ( tantas quantos os tipó· 
grafos) expostas na \ itrine que serve 
para colocar os editais e onde todos 
os sábados parte da comunidade se 
dirige para saber qual a sua obri· 
gação para a semana seguinte. O que 
a princípio pode ser tomado como 
wna coisa séria trata-se 1apenaa de 
um:i das muitas e variadas brinca· 
deiras do nosso Zé AdoUo. N6s, que 
também lá figuramos, até já fomos 
procurados... Elas lá continuam mas, 
agora, sem legenda •alguma. Pois, a 
princípio, houve mesmo quem nos to· 
mas.se por «assassinos-. ! Livre-n os 
Deus de tal nome! 

e Como havíamos prometido, fare
mos, hoje, breve análise da 

actividade do nosso grupo de futebol. 
Num jogo·treino, disputado no 

campo Arquitecto Nascimento, do 
F. C. de Paço de Sousa, e após 

TRANSPORTADO NOS 
P ARA ANGOLA 

No hegundo Lroino, disputado oito 
dias depois do primeiro, o F. C. de 
Pa~-o de Sousa impôs no1 a derrota 
ma~ desta vez mais expressi,a: 5-1! 
A íalt a de organl/i.u;ão e desenten
di mcnloh \ário&, estiío na base da 
pesada derrota sofrida pelo nosso 
grupo e fez com que os n~·os joga· 
dores jamais se encontrassem. O Po3i;o 
de Sousa. com a l!nha quase completa 
qu<' apresentará no campeonato regio
nal da terceir..i dh isio, jogou delibe· 
radamentt· ao ataque sendo incontes· 
tável a sua vitória. Se é verdade que 
oodiam Ler uuueado mais, não é 
menos \erdade que nós o não mere· 
r~-..·mo;; também, pois fomos a equipa 
que mai• ocasiões de golo perdemos 
1>or falta de objecLividade dos n ossoe 
'11 Ullf~ Hlo;.. 

• N<'st-1.1> colunas, mais do que uma 
ve-1,, foi pedida uma máquina de 

t•oshtra «que faz tudo:>. Dadas as 
ronJ içne~ precárias em que se e:n
cou Lra111 W< actuail! da nossa alfaiata· 
ria, e niio oferecendo estas condições 
para que os nosaos rap~ possam, 
um dia, ser bons e luílieis profis
sionais, re>10hemos pedir directamente 
um.a à OLl\A. Diga-'e de passagem 
foi bastante simpática a maneira como 
nos atr uder:un. Mrui ainda não fabri
cam máquinas industriai>., para 
alfaiataria, claro. E continuamos sem 
a dita... Os alfaiate~ pulariam de 
contentes se os no.'ISOS amáveis leihm:s 
ajudassem a adquiri-la na «Singeo 
ou noutras casas ' de marcas adequa· 
da.-. Confiadamente, deixamos à vossa 
conta a resolução deste problema. 

• Eduardo Alcino - «MonOt)pe> 
de apelido - é nosao há cerca 

,\.., um mí!s - ficou sem pais e, como 
tanto" outros, passou a fazer parte 
t1:i já numerosa família que é a Obra 
da Rua. 

O primeiro dia foi difícil. Não 
queria, de maneira nenhuma, ficar, 
«Quero-me ir emhoN, pois aqui não 
me dou>. Após breve diálogo, con· 
vcnl"cu-~e que, pelo facto de se não 
dar, tinha que ficar e habituar-se ao 
ambiente que é, com certeza, total
mente diferente daquele que deixou. 

Que ang ústia grande 
se apossou de mim 
q uando, há tempos, tive 
de atravessar um conce
lho maior que as dioce
ses do Porto e Braga. 
Passei por várias sanza
las. Em todas, o mesmo 
abandono, a mesma ân
sia!: «SÓ temos missa 
uma vez por ano»! 

A VIõES DA T • A • P • 
E M O ÇAMB IQU E 

Ca,,os como este há muitos e \'ari.a· 
dos infelizmente! Para parte deles, 
a Obra da Rua continua a ;,er a 
solu,ão, sem que ninguém de direito 
se debruce sobre tai~ problemas. Por 
isso nos regalamos ao ,,er cMonolype> 
,.altando e brincando no meio daqueles 
que. como ele, encontraram a família 
há muito por eles procurada: A Casa 
do Gaiato! 

• A propósito do incidente ocorrido 
t'm nossa Casa com um pseudo

·grupo de l3em-Fazcr, do qual demos, 
u•·,tas colunas. conhecimento, rece
hcmu- lLl Comissão Central das Cru
iada., de Bem-Fazer um amável ofício 
que jú ti vemos oportunidade de 
u~ raclc·t~r. 

l'oré111 , e a pedido da dita Comissão, 
1·11m1H'l'·t10R informar qut o p-.eudo
·~rupo ele Bem-Fazer não fazia nem 
fll'l. pnrlc !NK ditas Cruzadas que tanto 
hu11ru111 a cidade 1nvicta. Ficam, pois, 
10110, quant01< pelo 11..'-Sunto ~ inte
rc,-.aram, de\ idamente esclarecidos, 
,cndo ilibada de qualquer culpa a 
Co111i1',,iio e todo~ t" Grupos que dela 
1 azem parte. 

e Já aqui di-. .c11111• , 1· voltamos a 
repeti-lo: AgruJcce1110;; " estima-

111"" muito todos aquele;; tJlH' no~ 
n-.1tarn. Se t>M um lado nos alegra 
e lnmra e"'ª li~ira, po1 outro r hoca-
-no~. 

Te 11111, , com 11li11ndiin.:i11, uvas ... 
>\conl<'ce que, aos domingos, alguns 
dos que nos visitain, !iai de nó~ se 
fossem todos! l resolvem, sem autori
zar;fw de ninguém, \indimar as vi· 
J ciras. Ora isto, alrm do abu'IO pode 
1111zer graVC" con~cq11t:ncias par.'\ toda 
a romunidade da nos.a Casa. 

Como tal facto vem sendo já habi
tu.al, apelo para o bom senso e com· 
pri·cnsão daquele-< que nos visitam. 
'Ião todo~. repito. ~las apenas alguns. 
\ iio por<rue: nós, sendo solicitados, 
niío d~semos um ou dois cacho,. lsqo 
-.. •ria o menoi<. )lllS, quando colhem, 
i: ao!I braQ3dos e... até para dentro 
110 lllltOlllllVel ! . .. 

• Apesar de toda a sua boa von-
tade, ~ Pll!'~Os:t (nosso cozinheiro) 

não consegue• satisfazer parte da 
comunidade com !llll!IS «ementas>. Não 
porque as não saiba fazer, (nós acha· 
mos c1uc o que ele faz está bem 
feito) mas si111 , segundo a sua versão, 
porquo e~tá só e não tem o material 
necessário p9.1'a uma cozinha com 
tanto movimento. 

O dito concelho só tem 
um pároco! 

Só uma vez por ano 
- a fiéis que querem e 
procuram Deus! 

Dormimos . 

Quando acordarmos, 
que encontra remos nes
sas sanzalas distantes? 

Até a gora nada lá 
chegava que pudesse 
carregar no botão e im
primir à forte seiva um 
rumo novo. Hoje, a qua
se todas, chega a má
quina, o rádio, a im
prensa. 

Que novos rumos se
rao apontados a este 
mundo novo? 

Para quem, como eu, sabe o que 
custa a missão de cozinheiro, acha 
que tudo está bem. Porém, para 
aqueles que «.faziam melhor>, tudo está 
mal. O pior é que nenhum destes so 
oferece para a cozinha! E cP.a.saos> 
lá continua, dia a dia, hora a hora, 
traballlando com as facas cque com· 
rrr.i e111 Viiina com o meu dinheiro 
pois aqui nem facas te1nos>. Bem, se 
fossem só estes os males... Pior é 
quando cPass~ resolve deixar o 
fogão sozinho e vai jogar as pedri
nhw .. ! .. . 

f'AUSTO TEIXEIRA 

LAR DE COIMBRA 

e Novo Ano Escolar - Depois 
de dois meses de repouso 

(sómente nocturno) mais uma vez 
marcaremos presença na Escola 
Comercial de Brotero. Este ano 
com a falta do Senhor Director 
que tinha para todos uma palavra 
d e amizade. Para nós sempre nos 
nos deu as maiores facilidades 
e comodidades. Atencioso e re
soluto, aqui lhe deixamos os nossos 
maiores agradecimentos. 

Substituiu-o o Senhor Dr. An
tóruo Henriques, o qual já nos tem 
mostrado grande simpatia e pro
porcionado aquisição de livros. 
Esperamos, que nos ajude 
neste ano, em que, onze de nós 
estaremos a seu cargo e que nos 
ajude a pôr a render os nossos 
valores gaiatos. 

Recordo o que me disse uma 
professora bastante preocupada, 
pela decisão que teria de tomar 
por wn de nós : «Não sei que fazer 
ao José Manuel, (para nós Piriqui:o) 
que não o posso passar nas minhas 
disciplinas. Nunca reprovei um 
gaiato, pois os que tenho tido, 
têm dado bons valores de vós». 
Mas a sua consciência exigia-lhe 
justiça e fê-la. Mas que preocupação ! 

Provas d e inteiro amor que jamais 
nos esquecerão. Este ano vamos 
dispostos a dar contas dos valores 
e tirar a impressão um pouco 
contraditória do ano anterior. Foi 
um ano de experiências como diz 
o Crisanto. 

A tarc;le vai descendo! 
Os vindimadores não 

apa recem! 
Mas há tantos sacer

dotes na Metrópolt.. a 
dar aulinhas que leigos 
podia m dar com o mes
mo proveito e eficiên
cia... E dezenas aten
dendo ao «guiché» os 
trêmútes duma burocra-
cia .•• 

O padre daquele con
celho já está velho e co
mido pelo reumatismo. 

Uma missa por ano a 
fiéis que querem e espe
ram ·a Missa! 

Dormimos. 

P .e TELMO 

De novo só entrará o João e o 
Manteigas. Todos continuarão exce
pto o Piriquito que não quer es
tudar. Marcaremos presença em 
todos os anos desde o 1.0 ao 6. 0 • 

É sempre para nós uma dificul
dade tremenda a aquisição do ma
terial escolar indispensável. O ano 
passado consegúi-o através da Fun
dação Gulbenkian que nos 
abriu as suas portas. E este ano? 
Não haverá ninguém que queira 
comprometer-se em nos oferecer o 
indispensável? Já temos livros para 
alguns, por isso não será necessário 
muito. Quem se levanta? Não ha
verá ninguém que queira dar ânimo 
e contribuir para a nossa valori
z.ação, valorizando-se a si próprio? 
Esperamos por vós. 

Para o Colégio Pedro Nunes 
irá de novo o Barbosa, aonde a sua 
directora nos acolhe, a todos e 
sempre de braços e coração aber
tos. 

O Fernando entrará no Magis
tério Primário e o Silva mais o 
Crisanto na Universidade. 

Será um ano em cheio, se tudo 
nos proporcionar e se vós nos 
proporcionardes. Apelamos cheios 
de esperança. Esperamos que cada 
um de vós nãc nos esqueça. 

Joaquim Sousa 

AZURARA 
e Ante~ de começarmos prô1>ria-

m1:nte e-ta crónica, queremos 
pedir rle!lculpu aos uo!ldos leitores 
pdo nosso silüucio. Pensarão os nossos 
am · go,, que o que nos têm dado, por 
intermrdiv Jos nossos rapazes, não 
nos tem chegado À mão, ou então, 
não ligamos a devida importância. Se 
pensarem isto, têm muita razão, pois 
muitas vezes ao saborearmos as latas 
de sardinha de conserva. (que: estão 
n.:i base das oíert..as) não nos lem
bramos da generosidade dos nosaoe 
benfeitores. 

Eis, então, o qut: até ao presente 
tem chegado a este cantinho· 

Uma fábrica muito amiga de Vila 
do Conde, que este ano, como nos 
mais, já distribuiu cerca de 100 latas 
reios diversos turnos. Pelas mãos d06 
no$05 dois vendedores poveiros, que 
pediram para fazer urna excursão 
pelas fábricas da Póvoa, muitas latas 
de sardinha e queijo. Não há dúvida 
que foram bem sucedidos! Que boa.a 
que elas eram! Um casal amigo, H&. 
bueta, que, pelos vistos, passou suas 
f/.ria~ perto de nós, ao terminar as 
dita~ não se esqueceu de nós. 
Bateu nos 1\ porta com l.OOOSOO. 
~c11do 20SOO para o «Pão dos Pobres> 
" o re~t.ante 11ara ajudar as despesas 
das nossas férias. No final teve, 
ainda, palavras de muita simpatia. 
Obrigado amigos de Liaboa. 

• PRAIAS - Apesar do tempo não 
est..i.r muito a condizer com elas, 

o;; uoN!Os rapazes não deixam de 
correr a tomar o seu banho e de se 
divertir, mesmo qu4Jldo são sur
preendidos pelo frio e até pela 
chuva, mas só de noite !. .. 

Este ano as praias começaram maia 
tarde devido a incidentes verificados 
no último ano. Felizmente este ano 
tudo tem corrido melhor. Oxalá que 
o turno que vem em seguida, con
tinue no mesmo ritmo, para que no 
ano seguinte possamos gozar as de· 
licias da beira-mar. 

Ao terminar queremos agradecer a 
t-Odos os nossos benfeitores que mais 
directamente- connosco colaboraram, 
pedindo a Deus para qu.e nos anoe 
pró:i:imos se não esqueçam de n6e. 
Um muito obrigado também à nossa 
vi7inba, Ti Maria, que apesar de 
pobre, nunca noe faltou com hortaliça 
quando dela tínhamos necessidade. 

BERNARDINO F. DA ROCHA 




